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			“² E os seus discípulos perguntaram:


			— Mestre, quem pecou para que este homem nascesse cego? Ele ou os pais dele?


			³ Jesus respondeu:


			— Nem ele pecou, nem os pais dele; mas isso aconteceu para que nele se manifestem as obras de Deus” (João 9:2).
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			Introdução


			Querido leitor, sou imensamente grata a Deus pela sua vida. Obrigada por dedicar seu precioso tempo à leitura desta história. É minha esperança que você sinta, em cada página, o amor indescritível de Deus.


			Esta história é real e descreve como uma criança, que nasceu com uma síndrome rara, ainda no ventre, pôde experimentar milagres e mudar não só a minha vida e da minha família, mas também a de todas as pessoas que fizeram parte dela. Presenciei milagres que só Jesus seria capaz de fazer.


			Este livro mostra o amor de Deus e sei que ele irá te ajudar a entender que, por mais difíceis que pareçam nossos problemas, os planos de Deus são maiores do que podemos imaginar.


			Se você ainda não teve um encontro verdadeiro e genuíno com Cristo, espero que esta história possa te ajudar a encontrar O caminho, a verdade e a vida. Se você conhece o Senhor Jesus, acredito que você será renovado e agraciado com essa emocionante narrativa.


			Desejo a você uma ótima leitura!


			Deus te abençoe!


		




		

			
Capítulo I


			O Quintal Lá de Casa


			“Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Romanos 8:28).


			Certo dia, enquanto assistia a um comercial na televisão sobre uma menina com Síndrome de Down, em que dizia: “Ser diferente é normal”, virei para a minha mãe e falei:


			— Eu não me importaria de ter um filho diferente.


			Certamente Deus ouviu. E, agora, vou contar essa linda história, desde o começo.


			Morei praticamente a vida toda no bairro Gamboa do Belém, que fica em Angra dos Reis, litoral do Rio de Janeiro, pois os meus avós maternos foram uma das primeiras famílias a se estabelecerem por lá. Minha mãe, carinhosamente chamada de Cida, veio de um lar muito desestruturado: seu pai era alcoólatra, e minha avó era dona de casa e lavava roupas para fora para completar na renda da família.


			A religião da minha avó era a umbanda, e, consequentemente, todos os filhos participavam dos cultos. Minha mãe, no entanto, nunca se identificou com esta fé. Quando criança, precisava ficar acordada as madrugadas cuidando dos irmãos, enquanto a minha avó participava dos rituais. Ela ficava cansada e chateada com isso.


			Aos 11 anos, minha mãe foi prometida em casamento a um homem bem mais velho. Ela não gostava desse rapaz, mas meu avô dizia que, se não se casasse com ele, acabaria virando freira. Diante disto, e das práticas religiosas da minha avó, decidiu ir morar com uma tia.


			Na casa da tia, porém, ela não era tão bem tratada. Meu avô, por sua vez, se separou da minha avó e se casou exatamente com essa tia. Por morarem distantes do centro da cidade, onde ficavam as escolas, e para chegar lá tinham que pagar passagem do próprio bolso, minha mãe escolheu parar de estudar.


			Quando já estava com 19 anos, resolveu voltar aos estudos. Ainda estava prometida em casamento com aquele rapaz. Um dia ela resolveu terminar esse “compromisso”, mas ele não aceitava. Sempre que algum outro rapaz se aproximava, ele o ameaçava espantando os pretendentes. Até que um dia, minha mãe conheceu um rapaz chamado José Edmilson, que veio do Nordeste e trabalhava como despachante na empresa de ônibus daqui da cidade. Ele se aproximou e ela lhe falou do rapaz que não deixava ninguém se aproximar, ele não se importou, disse que não tinha medo, e deste então começaram a namorar.


			José Edmilson, veio da cidade de Acari no Rio Grande do Norte, em busca de melhores oportunidades de trabalho. Quando tinha cinco anos, seu pai saiu de casa e nunca mais apareceu, deixando sua mãe com seus irmãos e ele abandonado. Por ser o mais velho, teve que ajudar a cuidar de seus irmãos e depois trabalhar para completar na renda da casa ainda criança. Ele teve uma infância muito sofrida no Nordeste e quando um amigo enviou uma carta para ele dizendo que havia oportunidades de emprego em Angra dos Reis, ele não pensou duas vezes.


			Por conta de toda a situação em que minha mãe vivia na casa de sua tia, com seis meses de namoro eles resolveram ficar noivos e três meses depois do noivado, se casaram. Foi um total de nove meses entre namoro e noivado. Nessa época, minha mãe parou de frequentar a umbanda e passou a frequentar a religião budista. Seu casamento foi em um templo budista em São Paulo. Desse casamento, nasceram eu, quando eu tinha três anos, nasceu o Talis e quando completei nove anos, nasceu o Tácio.
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			Figura 1 – Casamento da minha mãe e do meu pai.
Fonte: acervo pessoal da autora.


			Minha mãe ia aos cultos budistas e começou a frequentar a igreja católica, mas quando ficávamos doentes, recorria à minha avó que receitava chás para que melhorássemos. E assim foi por muitos anos, até que o budismo saiu da vida dela e restou a umbanda, onde não participava dos cultos, usava a religião somente para receitas de chás, e a igreja católica, onde acabou se tornando líder com meu pai e participávamos ativamente.


			Tudo isso acontecia enquanto morávamos no mesmo quintal que minhas tias. Eram cinco casas em um mesmo quintal, o que era bom, pois cresci com os meus primos e brincávamos muito, e ruim, porque sempre havia uma desavença. Pelo fato de morarmos tão perto, todos tomavam conta da vida um do outro e sempre acabavam acontecendo diversas brigas e discussões.


			Até que uma das maiores discussões aconteceu e minha família precisou se mudar, pois já não dava para continuarmos morando lá. Meu tio, que agora é falecido, e meu pai tiveram um desentendimento e fomos para uma das casas que era da minha tia, irmã do meu pai. A casa onde morávamos havia três quartos, uma casa grande e nessa nova casa havia apenas um quarto, os móveis não cabiam e minha mãe, que já estava chateada, colocou os móveis que não couberam na casa na rua para doação. Foi muito triste ver tudo o que meus pais conquistaram com tanto esforço ir embora. Do meu quarto só restou o colchão, do quarto dos meus irmãos só restou o beliche e o guarda-roupa, da sala, a estante e do quarto da minha mãe, o guarda-roupa e a cama. E mesmo assim, ainda era tudo muito apertado. O beliche dos meus irmãos virou sofá, dormíamos na sala e meus pais no quarto.


			Meus irmãos e eu estudávamos no colégio particular do meu tio e, com o desentendimento, tivemos que sair e estudar em escolas públicas. Eu fui para um colégio onde minha mãe estudava e meus irmãos foram estudar no colégio do nosso bairro.


			Esse meu tio se chamava Wanderley, era um ótimo professor de matemática, química e física, muito inteligente. Para conseguir estudar, foi morar na casa de um amigo no centro de Angra para não ter que pagar passagem. Conseguiu terminar os estudos e fez faculdades federais dessas três disciplinas mencionadas. Ele não tinha filhos, então queria que nós, seus sobrinhos, tivéssemos uma boa educação. E realizou o sonho de abrir uma escola e nós fomos estudar lá. Ele faleceu muitos anos depois da briga com meu pai, que fez com que nos mudássemos. Meu tio Wanderley e minha mãe tinham um ótimo relacionamento de irmãos, até porque ela ajudou minha avó a criá-lo, e quando eles brigaram, foi muito difícil para ela. Mas Deus, em seu amor e misericórdia, deu a oportunidade de eles fazerem as pazes meses antes da morte trágica dele. Meu tio Wanderley morreu em um acidente de carro próximo à Praia do Machado em 2010 no Dia das Mães.


			Quando eu tinha 12 anos, enfrentei um problema cardíaco sério: fui diagnosticada com febre reumática, uma infecção na válvula mitral do coração provocada por uma infecção de garganta mal curada. Precisei tomar injeções de Benzetacil a cada quinze dias, durante dois anos. Desde então, minha mãe nunca mais deu ouvidos a receitas caseiras que minha avó receitava.


			Mesmo assim, a vida religiosa continuava sendo parte da rotina. Até que, com o tempo, um desentendimento com o padre, nos afastaram das missas. Coincidentemente, isso aconteceu exatamente no período em que saímos do quintal da família. Mais tarde, pude entender que Deus queria fazer algo novo em nossas vidas.


			Naquele tempo, a situação financeira em casa era difícil. Meu pai estava desempregado e apenas minha mãe trabalhava. Foi então que uma amiga a convidou para um culto em uma Assembleia de Deus, onde estava acontecendo uma campanha de oração. Essa amiga pediu que levasse a carteira de trabalho do meu pai para a oração. Desesperada e cheia de fé, minha mãe levou. Durante as sete semanas de campanha, ela foi entendendo a Palavra e, para a glória de Deus, se converteu. E o emprego do meu pai veio uns meses depois de sua conversão. Nesse primeiro momento, somente minha mãe estava firme na igreja, entendeu o que era seguir a Cristo e iniciou sua caminhada. Meus irmãos, por serem pequenos, acompanhavam-na em todos os cultos e eu ia de vez em quando.


		




		

			
Capítulo II


			A Escola


			“Tu, Senhor, guardarás em perfeita paz aquele cujo propósito está firme, porque em ti confia” (Isaías 26:3).


			Estudei dois anos letivos na escola do meu tio Wanderley. O meu primeiro ano no colégio foi difícil, uma turma pequena com apenas quatro meninas e nove meninos. Mesmo sendo sobrinha do dono da escola, isso não impediu os alunos de fazerem bullying comigo.


			Minha mãe cansava de ir à escola pedir providências, mas nada era resolvido. Não aguentava ir para a escola, sabia que quando chegasse lá eu não teria paz. Quando ela falava para o meu tio dessa situação, ele dizia que isso era coisa de criança, que eu não precisava me importar. Mas para mim, ele não queria perder aluno/dinheiro.


			Por causa disso, acabei repetindo o ano. A pressão e o sofrimento eram tamanhos que não consegui acompanhar a turma. Mas posso dizer que o ano seguinte foi mais tranquilo. Entrei em uma nova turma, maravilhosa, e com ajuda do meu primo Keise Kleiton, que estudava comigo, nos divertimos muito. Os meninos do ano passado saíram da escola e eu pude estudar em paz.


			No ano de 2003, fui cursar o ensino médio na mesma escola em que minha mãe estudava. Ela teve depressão anos antes e seu processo de cura foi voltar a estudar. Ela recomeçou os estudos no 5º ano, antiga 6ª série, e acabou gostando dessa nova rotina, onde estudava à noite, na Gamboa mesmo, lá ela foi até o 9º ano. O ensino médio, ela teve que cursar em um bairro distante, chamado Frade, e era no turno da noite, o que a fez repensar se ia ou não continuar os estudos. Conversando com meu tio Wanderley, dois anos antes do desentendimento, ele disse que poderia ver uma vaga em um colégio estadual mais perto onde dava aulas, porém era no turno da tarde. Ela não se importou, disse que não tinha vergonha e queria terminar os estudos.


			Quando fui estudar lá nesta escola, eu cursava do 1º ano e ela já estava no 3º ano do ensino médio. E foi nessa escola que conheci o que seria o homem da minha vida.


			Eu não passava de uma adolescente de quinze anos e ele, magrelo de dezesseis anos, chamado Del-Leon. Apesar de estudarmos na mesma escola, ele cursava o 2º ano do ensino médio, nos conhecemos no ônibus a caminho de nossas casas. Del morava no Morro da Sapinhatuba I com sua mãe e padrasto. Semanas após conversas, decidimos “namorar na escola”. Minha mãe sabia do namoro, mas meu pai não.


			Aquele namoro de adolescente foi ficando sério, e resolvemos que era hora de o Del ir até o meu pai para me pedir em namoro. Ele não era um bom aluno, tirava notas baixas e sempre fazia guerra de comida no refeitório, e minha mãe conhecia sua fama, mas sempre foi muito divertido, ama contar piadas e fazer as pessoas rirem, até hoje tem esse dom, apesar de quem o conhece o achar sério. Diante das notas baixas e do comportamento na escola, tivemos uma séria conversa e depois disto Del começou a gostar dos estudos, a ler mais, se tornando um dos melhores alunos da escola. E decidiu fazer faculdade de administração.


			Com essa mudança, descobrir que, além do seu senso de humor, era muito responsável, sensato e tinha uma linda visão do nosso futuro. Del se tornou meu melhor amigo, um porto seguro nos momentos difíceis, me dava muitos conselhos e me fazia sentir amada e respeitada.


			


			Certa vez, estamos indo para a escola, e como sempre, Del me faz rir horrores pela rua. Uma senhora evangélica nos parou e perguntou se éramos cristãos, dissemos que não, ela olhou para nós e disse que Deus tinha uma obra muito grande em nossa vida. Eu ri e disse: tomara que não seja um prédio. E seguimos em direção à escola. Hoje entendo o que aquela senhora quis nos dizer, e nós imaturos e incrédulos não acreditamos nem levamos a sério o que Deus tinha preparado para nós dois.


			Namoramos por dois anos, onde começamos nossa vida sexual, o que fazia com que eu não me aproximasse da igreja por estar em “pecado”. Meus pais não sabiam que eu estava tendo relações sexuais com o Del, e tinha medo de alguma irmã da igreja da minha mãe “revelar” o meu pecado. Sério, eu tinha medo.


			Eu já estava no 3º ano do ensino médio, Del estava cursando a faculdade e trabalhando, ele estava na fase adulta e eu com pensamentos de adolescente. Nossa maturidade não acompanhou um ao outro e, meses depois que o Del começou a cursar a faculdade, decidiu terminar o namoro.


			Foi triste, fiquei devastada, mas segui em frente. Alguns meses antes de terminarmos o namoro, eu já estava com o meu coração inclinado para Cristo e frequentando a igreja junto com a minha mãe. Quando decidi me render a Jesus, em um domingo, no outro domingo, ele terminou comigo.


			Eu saí da escola que estudávamos, pois não queria lembrar dos anos de namoro ali, e nem contar para meus colegas de classe. Fui estudar a noite e comecei a trabalhar de garçonete no restaurante que minha mãe trabalhava.


			Nesse período, eu participei muito das atividades que tinha na igreja, participava de consagração, cultos, visitas, o que tinha de programação na igreja, eu estava, era culto dos jovens, eu estava, das irmãs, dos irmãos, não importava eu estava lá. Um ano se passou e comecei a namorar um rapaz que meu pai gostava muito. Eu não o amava, mas namorei ele porque minha mãe dizia que o Del e eu não voltaríamos a namorar, então resolvi dar uma chance para ele.


			Eu morava na Gamboa, Del na Sapinhatuba I, ele trabalhava na Verolme, nós nos vimos uma vez desde que nos separamos, então realmente seria impossível voltarmos a namorar. “Mas para Deus nada é impossível!”, dizia uma amiga da igreja quando eu falava para ela sobre namorar esse rapaz, porque eu não voltaria a namorar o Del. Ela não concordava e quase todos os dias ela me dizia que se eu namorar ele seria um erro.


			Um belo dia, na fila do ônibus, voltando do trabalho, pensei comigo mesma: acho que vou aceitar o pedido de namoro do Lucas (vou chamá-lo assim), uma voz falou assim no meu ouvido: “E se o Del pedir para voltar?”. Aí eu respondi para essa voz: — eu não volto para ele! Novamente, a voz falou comigo, foram três vezes e, nas três vezes, eu disse a mesma resposta. Eu ignorei a voz e, no outro dia, marquei um encontro e comecei a namorar o Lucas. Eu gostava muito da família dele, todos eram muito legais e me tratavam super bem. Mas faltava alguma coisa, eu tentava compará-lo com o Del, ele nunca seria como o Del era, e isso me frustrava e eu acabava sendo uma péssima namorada.


			Em um domingo, quando eu estava vindo da casa do Lucas com minha família, meu vizinho me chamou e disse que o Del tinha ido até minha casa me entregar umas coisas. Quando Del e eu namorávamos, todo dia 15 nós trocávamos cartas, fizemos isso por dois anos e meio, então cada um tinha uma pasta com cartas um do outro. As minhas eu guardei, apesar de o meu irmão mais novo, Tácio, pegar algumas, apagar nossos nomes, colocar o dele e o de uma menina da escola que ele gostava.


			Eu achava que o Del não teria mais nada guardado, mas estava enganada, ele guardou todas e foi até lá para me entregar essa pasta. Peguei-a com meu vizinho e, quando abri, vi que tinha uma última carta. Li umas três vezes e pedi à minha mãe para ler também. Era uma carta de despedida, ficou bem claro para mim que ele estava prestes a fazer algo de muito ruim. Eu ainda tinha o número do telefone dele e liguei. Ele me atendeu e marcamos de conversarmos naquele dia mesmo. Na nossa conversa, ele disse que percebeu que cometeu um erro, nós não tínhamos que ter terminado o namoro, estava arrependido e ainda falou que agora sabia que me perdeu de vez porque eu estava namorando outra pessoa. Nesta mesma hora, lembrei da voz na minha cabeça que falou comigo na fila do ônibus.


			E agora? O que eu faço?, pensei, e pedi uma semana para ele, eu tinha que pensar no que ia fazer.


			Essa semana era justamente a semana de festividade dos jovens na igreja. Passei a semana orando e pedindo sabedoria a Deus. Todos os dias dessa semana, Del me ligava para conversarmos. Era tão bom conversar com ele, as piadas bobas que eu sentia falta. Mas tinha o Lucas. O que fazer agora? Conversei com minha mãe, ela disse que, se eu ainda gostava do Del, era com ele que eu deveria ficar. Então, fiz a minha escolha. A festividade começou na sexta-feira e ia até domingo. No sábado, eu terminei o namoro com Lucas, pedi a Deus para me ajudar a falar e foi bem tranquilo. Liguei para o Del e pedi para nos encontrarmos no shopping.


			Nos encontramos no outro dia, um domingo chuvoso e frio. Conversamos muito sobre passado, presente e futuro. Ele disse que estava frequentando a igreja batista chamada IBACEN, que fica na Japuíba, continuava na faculdade e estava construindo uma casa em cima da casa de sua mãe. Eu disse que estava desempregada no momento e continuava na igreja. Por fim, reatamos nosso namoro com a intenção de nos casarmos.


			Nesta época, uma das minhas primas estava grávida, e eu a ajudei quando o bebê nasceu. Fiquei tão fissurada nessa história de bebê, que queria ter um também. Cheguei para o Del e dei essa ideia e ele aceitou. Tínhamos 19 anos na época e sinceramente não sabíamos o que estávamos fazendo. Demorou uns meses, mas enfim, engravidei!
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